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CAPACITAÇÕES SANITÁRIAS PARA CONTROLADORES DE JAVALIS E SEUS 

HÍBRIDOS NO ESTADO DE SÃO PAULO 

RESUMO – Javalis estão entre as 100 piores espécies invasoras do mundo, onde se 
estabelecem estão relacionados a danos ambientais, prejuízos econômicos à 
agricultura e riscos sanitários aos rebanhos domésticos e a saúde pública, este animal 
invasor é um bom exemplo conceitual de riscos à saúde única e está amplamente 
distribuído no território paulista. A Coordenadoria de Defesa Agropecuária, 
preocupada com possíveis problemas sanitários decorrentes da invasão e expansão 
do javali, realizou 25 capacitações sanitárias em várias regiões do Estado de São 
Paulo; informando sobre os riscos sanitários e a importância de estabelecer um 
sistema de vigilância epidemiológica de patógenos para a gestão dos riscos sanitários. 
Participaram dos eventos 2.381 controladores de espécies exóticas invasoras (CEEIs) 
entre os anos de 2021 e 2022. O presente estudo teve objetivo de avaliar 
ascapacitações sanitárias, as distribuições geográficas desses eventos e dos CEEIs 
capacitados nas regiões administrativas do Estado.  Além disso, foi realizada uma 
avaliação da qualidade desses eventos por meio da aplicação de um questionário 
misto, preenchido por 122 CEEIs voluntários.  Este questionário visava aferir o nível 
de conhecimento adquirido pelos participantes e permitir que eles também avaliassem 
a qualidade dos eventos.. Outros parâmetros quantitativos e qualitativos usados na 
avaliação dos eventos foram os resultados oficiais do sistema de vigilância de 
doenças dos suídeos da CDA.  Entre eles o número de CEEIs cadastrados no sistema 
GEDAVE, a quantidade de amostras de soro sanguíneo recebidas e  e de 
autorizações de transporte de carcaças emitidas. As análises estatísticas foram 
realizadas com o auxílio dos softwares Epi Info e R para testar possíveis correlações 
entre as variáveis. Procedimentos previstos na Resolução SAA nº 41/2021, foram 
assunto amplamente discutido nas capacitações. As capacitações sanitárias tiveram 
uma boa distribuição geográfica alcançando metade das regiões administrativas e 
mais da metade dos municípios paulistas com pelo menos um CEEI capacitado, fato 
que possibilitou a formação da rede paulista de vigilância epidemiológica de doenças 
dos javalis representada por 178 CEEIs cadastrados, 156 amostras colhidas e 48 
autorizações emitidas. A avaliação positiva dos eventos pelos controladores e o 
conhecimento adquirido pelos CEEIs foram os principais destaques do estudo 
demonstrando a importância de ações educativas para o reconhecimento de riscos 
sanitários, e de doenças que podem ser transmitidas por javalis relacionadas a 
prejuízos econômicos à agropecuária. Os resultados obtidos são fundamentais para 
orientar as ações de vigilância da CDA, principalmente em casos de mortalidade 
natural de javalis. Novos caminhos precisam ser trilhados para ampliação das 
atividades educativas e de vigilância de doenças dos javalis, principalmente nas áreas 
prioritárias apontadas no estudo, estreitando a relação entre o serviço veterinário 
oficial e os CEEIs. 

Palavras chave: educação, saúde única, vigilância epidemiológica 
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SANITARY TRAINING FOR WILD BOAR AND THEIR HYBRIDS CONTROLLERS 

IN THE STATE OF SÃO PAULO 

ABSTRACT – Wild boars are among the world’s top 100 worst invasive species. 
Wherever they establish themselves, they are linked to environmental damage, 
economic losses in agriculture, and sanitary risks to domestic herds and public health. 
This invasive animal serves as a strong conceptual example of One Health risks and 
is widely distributed across the São Paulo territory. The department of Agricultural 
Defense, concerned about potential sanitary issues stemming from the invasion and 
spread of wild boars, conducted 25 health training sessions in various regions of the 
State of São Paulo. These sessions aimed to inform about sanitary risks and the 
importance of establishing a pathogen epidemiological surveillance system for 
managing sanitary risks. A total of 2,381 controllers of invasive exotic species (CIASs) 
participated in these events between 2021 and 2022. The present study aimed to 
evaluate the health training sessions, the geographical distributions of these events, 
and the CIASs trained in the administrative regions of the State. Additionally, an 
assessment of the quality of these events was conducted through a mixed 
questionnaire, filled out by 122 voluntary CIASs. This questionnaire aimed to assess 
the level of knowledge acquired by the participants and allow them to evaluate the 
quality of the events. Other quantitative and qualitative parameters used in the 
evaluation of the events were the official results from the swine disease surveillance 
system of the Department of Agriculture (CDA). These included the number of CIASs 
registered in the GEDAVE system, the quantity of blood serum samples received, and 
the number of carcass transport authorizations issued. Statistical analyses were 
performed using Epi Info and R software to test possible correlations between 
variables. Procedures outlined in Resolution SAA No. 41/2021 were extensively 
discussed during the training sessions. The health training sessions had a good 
geographical distribution, reaching half of the administrative regions and more than 
half of the municipalities in São Paulo with at least one trained CIAS, enabling the 
formation of the São Paulo network for epidemiological surveillance of wild boar 
diseases, represented by 178 registered CIASs, 156 samples collected, and 48 
authorizations issued. The positive evaluation of the events by controllers and the 
knowledge acquired by the CIASs were the main highlights of the study, demonstrating 
the importance of educational actions for recognizing sanitary risks and diseases that 
can be transmitted by wild boars, related to economic losses in agriculture. The results 
obtained are crucial for guiding the surveillance actions of the CDA, especially in cases 
of natural wild boar mortality. New paths need to be taken to expand educational and 
disease surveillance activities related to wild boars, especially in the priority areas 
identified in the study, thereby strengthening the relationship between the official 
veterinary service and the CIASs. 

Keywords: education, epidemiological surveillance, one health 



iv 

LISTA DE ABREVIATURAS 

APTA -  Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 

ATCJ - Autorização de Trânsito de Carcaças de Javalis 

CAC - Colecionadores, Atirados Desportivo e Caçadores 

CATI - Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

CDA - Coordenadoria de Defesa Agropecuária 

CEEI - Controlador de Espécie Exótica Invasora 

CTF - Cadastro Técnico Federal 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

FA - Febre aftosa  

FAO - Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

GEDAVE - Gestão de Defesa Animal e Vegetal 

HEV - Vírus da Hepatite E 

IAV - Vírus da influenza A 

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

MAPA - Ministério de Agricultura Pecuária e Abastecimento 

MMA - Ministério de Meio Ambiente 

OMSA - Organização Mundial de Saúde Animal 

PESS - Programa Estadual de Sanidade Suídea 

PSA - Peste suína africana 

PSC - Peste suína clássica 

PIVDS - Plano Integrado de Vigilância das Doenças dos Suínos 

PRRS - Síndrome respiratória e reprodutiva dos suínos 

SAA - Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

SIMAF - Sistema de manejo de fauna 

TB - Tuberculose animal 

UNDAF - United Nations Development Assistance Framework 

UNCT - United Nations Country Team 



v 

LISTA DE TABELAS    Página 

Tabela 1. Municípios, número de participantes e datas das capacitações em ordem 
alfabética da cidade....................................................................................................41 
Tabela 2. Resultados dos questionários respondidos pelos CEEIs, com as principais 
questões binárias (“sim” ou “não”), dados oficiais sobre procedimentos Resolução 
SAA 41/2021 e análise estatística utilizando o teste de 
Fischer).......................................................................................................................48 

LISTA DE QUADROS 

Quadro 1. Atores envolvidos nos cursos de capacitação e papéis desempenhados por 
eles……………......…………………………………………………………………………38 

LISTA DE FIGURAS 

CAPITULO 1 
Figura 1. Mapa de calor, diagnóstico de percepção da ocorrência de javali nos 
municípios paulistas, 2018 e 2021................................................................................5 
Figura 2. Número de autorizações para controle de javalis no Estado de São Paulo 
emitidas pelo IBAMA, no período de 2019 a 2022........................................................7 
Figura 3. Número de javalis abatidos no Estado de São Paulo, segundo dados do 
IBAMA/SIMAF, no período de 2019 a 2022...................................................................7 
Figura 4- Mapa de distribuição geográfica dos estabelecimentos de criação suínos 
tecnificados cadastrados no Sistema GEDAVE da CDA dados ano de 
2021............................................................................................................................13 

CAPITULO 2 
Figura 1. Fluxograma da teoria da mudança aplicada às capacitações sanitárias para 
os CEEIs.....................................................................................................................37 
Figura 2. Locais onde foram realizadas as capacitações do I e do II Circuito de 
capacitação sanitária..................................................................................................42 
Figura 3. Mapa de distribuição geográfica dos controladores capacitados pela CDA 
anos de 2021 e 2022..................................................................................................43 
Figura 4. Mapa de distribuição geográfica dos controladores cadastrado no Sistema 
GEDAVE da CDA.......................................................................................................44 
Figura 5. Mapa de distribuição geográfica das amostras de suídeos asselvajados 
colhidas por CEEIs e entregues a CDA ano 2021/2022.............................................45 
Figura 6. Mapa de distribuição geográfica das amostras de suídeos asselvajados 
colhidas por CEEIs e entregues a CDA ano 2022/2023.............................................45 



1 

CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS

1 INTRODUÇÃO 

O javali europeu (Sus scrofa) e seus híbridos são os mamíferos com maior 

dispersão no planeta, listada entre as 100 principais espécies invasoras e estão 

amplamente distribuídos pelo território brasileiro, se estabeleceram em diversos 

estados e estão presentes em 1.539 municípios (IUCN, 2018; BRASIL, 2019).  

O Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis (IBAMA) 

declarou a nocividade da espécie exótica invasora javali-europeu, de nome científico 

Sus scrofa, em todas as suas formas, linhagens, raças e diferentes graus de 

cruzamento com o porco doméstico, vivendo em estado selvagem, doravante 

denominados "javalis" nas regulamentações e, também no presente estudo (IBAMA, 

2013). 

No Estado de São Paulo a percepção da presença do javali foi mapeada pela 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) nos anos de 2018 e repetido 

em 2021. Este diagnóstico de percepção demostrou que essa espécie invasora está 

amplamente distribuída no território paulista, sua presença foi percebida em 407 dos 

645 municípios paulistas, ou seja, em 63% (Silva, 2021).  

Esses animais podem estabelecer populações ferais com densidade 

populacional elevada, entre 2 a 14 animais por Km2, e estão relacionados a prejuízos 

diretos e indiretos à agropecuária, problemas relacionados à economia, saúde 

humana e ao meio ambiente, atualmente está problemática pode ser resumida pela 

representação de riscos à saúde única (Pedrosa et al., 2015; Kmetiuk et al., 2023). 

Os javalis em estado selvagem podem influenciar na epidemiologia de 

enfermidades zoonóticas como triquinelose, toxoplasmose, complexo teniose-

cisticercose, brucelose, tuberculose, raiva, leptospirose, hepatite E, entre outras. Em 

adição, doenças de grande importância econômica devido aos prejuízos diretos e 

indiretos aos produtores rurais como febre aftosa, peste suína clássica, peste suína 

africana, síndrome respiratória e reprodutiva dos suínos, doença de Aujeszky e 

diarreia epidêmica dos suínos estão diretamente relacionadas a esses animais e 

devem ser monitoradas para gestão de riscos e atendimento às exigências da 
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legislação brasileira e internacional (Rey, 1991; Papazahariadou et al., 2007; 

Thompson, 2009; McNeill, 2010; Thompson, 2013; Zanella, 2016; Franco-Paredes et 

al., 2017; Palencia, 2023; Allepuz, 2022; Kmetiuk et al., 2023) 

A vigilância epidemiológica ativa e passiva de patógenos e o controle 

populacional desses animais são necessários para comprovar ausência de 

enfermidades, bem como para permitir detecção precoce em caso de introdução de 

novos patógenos, além de conhecer a prevalência das doenças presentes nas 

populações selvagens de javalis. (Lowe et al., 2000; Deberdt., 2007; Velickovic., 2016; 

Fredriksson-Ahomaa, 2018; Mc Donough.,2022; Kmetiuk et al., 2023). 

O controle populacional de javalis e seus híbridos no Brasil foi regulamentado 

pela Instrução Normativa IBAMA nº 03, de 31 de janeiro de 2013, desde então o tema 

ganhou mais espaço no debate público, se popularizou e atraiu atenção para a 

importância de capacitar sobre doenças dos javalis, zoonoses, boas práticas de 

manipulação, transporte e consumo das carcaças às pessoas envolvidas na atividade, 

público de maior exposição aos riscos sanitários. 

O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), preocupado 

com a vigilância de doenças dos suínos, publicou a Norma Interna DSA nº 3, de 18 de 

setembro de 2014, que tratou da aprovação do Plano de vigilância em suínos 

asselvajados (javalis e seus híbridos) na zona livre de peste suína clássica do Brasil, 

norma atualizada e substituída, em 2021, pelo Plano Integrado de Vigilância das 

Doenças dos Suínos (PIVDS) que, estabeleceu a vigilância ativa ou sorológica 

fundamentada na colheita e análise laboratorial de amostras de soro sanguíneo de 

javalis abatidos pelos controladores e estabeleceu a vigilância passiva fundamentada 

nas capacitações de controladores para o reconhecimento de doenças e na 

sensibilização deles para a notificação à CDA de javalis encontrados mortos, 

agonizantes ou doentes com sintomas ou lesões de doenças.  

No Estado de São Paulo a Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA) 

publicou a Resolução SAA nº 41, de que estabeleceu os procedimentos para a 

vigilância epidemiológica, trânsito e destinação de carcaças de javalis,  no âmbito do 

Estado de São Paulo, que entre outras providências, determinou a realização de 

ações educativas para capacitar os Controladores de Espécies Exóticas Invasoras 

(CEEIs) com informações técnico-cientificas sobre os riscos sanitários relacionados à 
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zoonoses, apresentar as principais doenças dos suínos, consequências econômicas, 

medidas preventivas, divulgar e orientar para a realização dos procedimentos 

previstos pela legislação. Entre os procedimentos está previsto o cadastro de CEEI 

no sistema GEDAVE, coleta de amostra sorológica, solicitação de autorização de 

trânsito de carcaças de javalis (ATCJ), além do uso de lacre de identificação 

etransporte de carcaça. 

A Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA) da SAA, órgão responsável 

pela implementação e execução da Resolução SAA 41/2021 idealizou as 

capacitações sanitárias para controladores de javalis do Estado de São Paulo e 

buscou parcerias para a realização de 25 eventos, entre julho de 2021 e janeiro de 

2022, com 2381 participantes preparados para apoiar a CDA na estruturação da rede 

de vigilância de doenças dos javalis no Estado de São Paulo. 

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os resultados das 

capacitações sanitárias, a qualidade e quantidade dos eventos, o conhecimento dos 

CEEIs sobre assuntos abordados, o impacto das atividades de formação da redede 

vigilância epidemiológica realizada pela CDA, bem como o engajamento dos 

participantes na realização dos procedimentos previstos na legislação em todas nas 

regiões administrativas da SAA no Estado de São Paulo.   
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5 CONCLUSÃO 

As capacitações sanitárias promovidas pela CDA foram uma iniciativa 

crucial para conscientizar e educar os controladores de javalis sobre os riscos 

sanitários associados a presença desses animais. A avaliação positiva dessas 

capacitações pelos participantes indica que elas foram bem recebidas e eficazes na 

transmissão de conhecimento. A distribuição geográfica das capacitações 

permitiu alcançar uma ampla gama de regiões do estado de São Paulo, 

abrangendo áreas prioritárias identificadas para fortalecer o sistema de 

vigilância de doenças em suínos. No entanto, apesar dos esforços os resultados 

indicam que o engajamento dos CEEIs 
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nas coletas de amostras e na participação ativa do sistema de vigilância ainda não 

atingiu o nível esperado. É importante ressaltar que algumas regiões, como Avaré, 

Ourinhos, Bauru, Tupã, Sorocaba, Itapeva, Bragança Paulista, São João da Boa Vista, 

Andradina, Fernandópolis, São José do Rio Preto e Guaratinguetá necessitam de 

atenção especial para o sistema de vigilância. Essas áreas foram identificadas como 

prioritárias devido à presença significativa de javalis e à importância da vigilância 

epidemiológica nessas regiões. 

Em suma, as capacitações sanitárias representaram um passo importante na 

conscientização e na organização da rede de vigilância epidemiológica relacionada 

aos javalis. No entanto, é necessário um esforço contínuo para garantir um maior 

engajamento dos controladores e uma cobertura mais abrangente das áreas 

prioritárias para garantir a eficácia do sistema de vigilância e o controle de 

enfermidades relacionada aos suínos.  
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